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Apresentação 
 

Desde 2008 a ABT realiza encontros anuais com a participação de artistas, 

pesquisadores e pedagogos de alta performance. O sucesso da iniciativa atrai anualmente 

centenas de participantes dos mais diferenciados estados brasileiros, bem como de outros 

países. 

A atuação de diferenciados trompetistas, nacionais e estrangeiros, fez com que a 

associação alcançasse prestígio internacional e se tornasse um Capítulo Afiliado da 

International Trumpet Guild (Associação Internacional de Trompetistas), a maior 

organização dedicada ao trompete no mundo. 

Em sua 11ª edição, o Encontro Internacional da ABT novamente reunirá 

trompetistas de renomadas instituições internacionais e nacionais, por meio de uma 

intensa programação artística e científica, dando sequência ao formato consolidado do 

evento que se caracteriza pela articulação entre a produção artística, a pedagogia do 

instrumento e a pesquisa na área. 

É importante destacar que nos últimos anos, a América do Sul tem demonstrado 

sua importância no cenário musical mundial. É notório que entre os países da América do 

Sul que apresentam maior atividade trompetística, destacam-se o Brasil, a Argentina, a 

Colômbia, o Peru e a Venezuela. Os referidos países possuem grupos musicais de 

reconhecido nível artístico, além de importantes universidades que disponibilizam o 

ensino e a pesquisa na área do trompete. 

Desta forma, o Encontro de 2019 promoverá a participação de convidados de cada 

um desses países. Os trompetistas convidados realizarão, além das atividades de 

performance em recitais, concertos e máster classe, uma comunicação a respeito da 

história do instrumento em seu país, irão destacar os principais intérpretes e pedagogos 

de referência de sua nacionalidade, além de apresentarem o resultado de pesquisas atuais  
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na área. Essas atividades ocorrerão em palestras e mesas redondas ao longo da 

programação. 

Ao realizar esse evento, a ABT espera traçar um panorama do repertório e da 

pedagogia do trompete na América do Sul na atualidade, documentar e difundir a ação 

pedagógica, histórica e performática do instrumento nessas regiões e consolidar a atuação 

dos instrumentistas sul americanos ao iniciar ações para a criação de uma associação sul 

americana de trompetistas. 

O Programa de Pós-Graduação em Música da Unicamp foi eleito para sediar o XI 

Encontro Internacional da ABT não apenas por sua excelência em pesquisa, ensino e 

produção artística, mas também pela sólida infraestrutura e diversidade musical 

contemplada em suas atividades, o que favorece a ênfase na multiplicidade musical 

proposta pela temática da Associação. 

O evento reunirá palestras, conferências, master classes, seções de “bate-papo 

com o mestre”, concertos, prelúdios musicais, jam sessions, concurso ABT 2019, mesas 

redondas, seções de comunicações acadêmicas, apresentação de pôsteres, exposição de 

instrumentos musicais e acessórios, além da reunião anual da ABT. 

Esperamos que todos aproveitem muito esses cinco dias de intensa troca de 

experiências do mundo do trompete aqui na Unicamp. Reiteramos que esse evento foi 

preparado com muito carinho e empenho para que todos os amantes do instrumento, 

profissionais ou não, se satisfaçam com o que há de mais especial em nosso fazer musical: 

tocar, aprender, pesquisar, discutir, ensinar, desfrutar... 

Sejam todos muito bem-vindos! 

Paulo Ronqui 

Organizador do XI Encontro Internacional da ABT 

Professor de Trompete do Curso de Música e Docente Permanente do Programa de Pós-

Graduação em Música – Instituto de Artes da Unicamp 
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Carta do presidente 

 

Querido(a) trompetista brasileiro 

 

É com um sentimento de honra e de extrema responsabilidade que dirijo essas 

palavras a você. 

Nosso país vive um momento muito interessante do ponto de vista político. Talvez 

um despertar, ainda que aparentemente um tanto caótico, sobre a importância da política 

em nossas vidas. A percepção de que decisões tomadas por outros podem afetar 

diretamente nosso bem-estar tomou conta de nossas redes sociais, conversas entre amigos 

e até mesmo em nosso convívio familiar. 

Algumas pessoas desfazem amizades, outros, incrédulos por tantos descasos, 

preferem não tocar no assunto… São escolhas respeitáveis, mas até quando deixaremos 

algo tão importante como o futuro de nossas vidas na mão de outras pessoas? 

O que fazer então? 

Você pode tentar uma carreira política em tua cidade ou ir direto para Brasília, 

nesse caso lhe desejo sorte e saiba que se tiver uma boa plataforma contará com meu 

apoio, porém, gostaria de lhe fazer um convite: E se fosse possível começar a trabalhar 

politicamente em um dos temas que nos é mais querido em nossas vidas? Que tal nos 

envolvermos em uma associação que trata de nossos interesses como instrumentistas? 

Grandes mestres do trompete brasileiros se envolveram na criação de associações 

como a antiga ATB e a atual ABT. Como estudante de trompete, pude usufruir dos frutos 

gerados pelo trabalho desses mestres. 

Agora, ao assumir a presidência da ABT resolvi transformar minhas inquietações 

políticas em atitudes. Os membros que formam a diretoria atual estão engajados nesse 

mesmo intuito. Nós não só queremos dar continuidade ao fantástico trabalho realizado  
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até aqui, como também tornar nossa associação acessível a todos aqueles trompetistas, 

que como nós, desejam ajudar outros trompetistas do país a desenvolver ao máximo seus 

potenciais. 

A Associação Brasileira de Trompetistas (ABT) tem como missão “promover a 

integração dos trompetistas brasileiros através do incentivo à performance, pedagogia e 

produção de literatura ligada ao trompete, mantendo como princípio o respeito à 

diversidade e à pluralidade de ideias e estilos”. 

Vamos aproveitar esse momento para dar continuidade a ABT e deixarmos um legado 

ainda mais belo para os futuros trompetistas. 

 

 

Flávio Gabriel - Presidente da ABT 
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Palestras 
 

Dra. Suzel Reily 

 

Tema: O Trompete Agente 

O trompete é um instrumento de marcada presença sonora. Há registos da mobilização 

deste potencial em diversas partes do mundo. O trompete anuncia acontecimentos de importância 

social, chamando as pessoas, seja para celebrações comunitárias, seja para alerta-las de perigos 

eminentes; comanda tropas em batalha; lidera grupos musicais, paradas e procissões. Teóricos 

contemporâneos, como Bruno Latour, Alfred Gell, Tia DeNora entre outros, têm proposto que 

nos voltemos ao impacto de objetos, tecnologias e ideologias sobre o mundo, vendo-os como 

agentes. Assim, esta fala se propõe a apresentar alguns estudos de caso de diferentes partes do 

mundo, explorando a agência do trompete enquanto trompete – isto é, devido às suas 

características particulares – na articulação e constituição da vida social. 

Suzel Ana Reily é Professora Titular de Etnomusicologia do Departamento de Música do 

Instituto de Artes, UNICAMP. Completou o doutorado em Antropologia Social pela 

Universidade de São Paulo em 1990 e logo em seguida assumiu posição de ensino e pesquisa na 

Queens University Belfast, onde permaneceu até junho de 2015. Seu livro, Voices of the Magi: 

enchanted journeys in southeast Brazil, foi publicado por University of Chicago Press em 2002. 

Organizou quatro volumes: The Musical Human: Rethinking John Blacking´s Ethnomusicology 

in the 21st Century (Ashgate, 2006); com Katherine Brucher, Brass Bands of the World: 

Militarism, Colonial Legacies, and Local Music Making (Ashgate 2013); com Jonathan Dueck, 

The Oxford Handbook of Music in World Christianities (Oxford University Press, 2016); com 

Katherine Brucher, The Routledge Companion to the Study of Local Musicking (Routledge 2018). 

Atualmente é Coordenadora do Projeto Temático FAPESP “O Musicar Local – novas trilhas para 

a etnomusicologia”. 
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Terry Warburton 

 

Tema: Bocais e fortalecimento da embocadura 

 

Com mais de 40 anos de experiência na fabricação de bocais de instrumentos de 

metal, Terry é conhecido mundialmente por seu trabalho de qualidade, além de 

desenvolver ferramentas que auxiliam o desenvolvimento da embocadura. Nesta palestra, 

Warburton abordará os parâmetros de medida dos bocais e como estes afetam a sua 

maneira de tocar, assim como a escolha do seu material, e também técnicas e exercícios 

para fortalecimento da embocadura.  

Terry Warburton é fundador e presidente da Warburton Music Products.  Ele 

começou a tocar trompete aos 14 anos, mais tarde tocou trombone por dez anos e começou 

a se apresentar profissionalmente ainda jovem.  

No início dos anos 70, Terry se inspirou a aprender a fazer bocais enquanto 

trabalhava para a empresa de música canadense Long e McQuade.  Determinado a 

começar sua própria empresa, ele passou um tempo observando e aprendendo com Bob 

Giardinelli em Nova York, comprou seu próprio torno, começou a fazer suas próprias 

ferramentas e, com a ajuda do maquinista Eric Davies, aprendeu os truques do 

negócio.  Em 1974, com o apoio financeiro de seus pais, ele fundou sua modesta empresa 

de bocais e lojas de música em Toronto, Canadá, aos 24 anos. Cinco anos depois, Bob 

Giardinelli contratou Terry para voltar a Nova York para administrar a fábrica de bocas 

de Giardinelli. Depois de um ano, Terry foi levado de volta a Toronto para continuar o 

desenvolvimento de sua própria empresa. 

À medida que seu negócio crescia, Terry estava sempre pensando à frente e 

procurando maneiras de tornar seu trabalho mais eficiente e seus produtos mais 

consistentes.  Em parceria com o trompetista e mecânico Mike Padula, a Warburton foi a 

primeira fabricante de bocal a empregar a tecnologia CNC no processo de projeto de  
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bocal.  Embora Warburton não tenha sido o primeiro a utilizar um sistema bocal de duas 

peças, a linha é a mais amplamente usada e mais conhecida.  De fato, quase todos os 

outros fabricantes de bocal usam o padrão “Warburton Threads” como padrão para seus 

próprios modelos de duas peças.  Ao longo dos anos, Terry trabalhou com inúmeros 

artistas e desenvolveu uma variedade aparentemente infinita de opções em bocais de 

modelos padrão e de assinatura para cada instrumento de metal, da corneta a tuba.  Em 

sua localização atual em uma instalação de 800 m2 em Mims, Flórida, Terry e a equipe 

Warburton utilizam processos avançados de engenharia e máquinas de última geração 

para fabricar bocais, atendendo às demandas de músicos em quase todos os países do 

mundo.  Com uma extensa rede mundial de revendedores, os bocais Warburton são 

facilmente obtidos 

Além do mundo dos bocais, Terry inventou ou ajudou a desenvolver várias 

ferramentas de desenvolvimento para os músicos de sopro.  Embora algumas dessas 

ferramentas tenham sido projetadas tendo em mente o músico iniciante ou intermediário, 

os músicos avançados e de nível profissional também as acharam muito úteis.  

Mais recentemente, Terry surgiu com um design para surdinas de madeira, agora 

conhecidos como Warburton Woody Mutes.  Estas surdinas lindamente artesanais estão 

disponíveis para trompete, trombone e trompa em uma variedade de tipos de 

madeira.  Atualmente, Terry está trabalhando para desenvolver uma linha completa de 

Trompetes Warburton.  Estes trompetes apresentam o “slot receiver” que Terry inventou, 

assim como os tubos de chumbo desenhados em mandris que ele projetou e fez 

sozinho.  Quando não está trabalhando na fábrica, Terry participa de conferências e 

eventos do setor.  Ele é regularmente solicitado a falar e apresentar clínicas sobre seu 

trabalho e produtos em universidades e conferências em todo o mundo.  Nunca satisfeito  

com o status que, Terry está constantemente pensando em novos projetos e produtos para 

o futuro. 
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Vicente Honorato 

 

 Aos 28 anos criou sua própria empresa dedicada à fabricação de alta joalharia; aos 30 

anos, ele lançou um novo projeto: confecção de instrumentos musicais de sopro de metal, 

motivados por grandes profissionais que apostaram em suas idéias inovadoras. 

 Vicent trouxe desde o início todo o seu conhecimento de jóias para elaborar seus 

instrumentos, semelhante ao que aconteceu nos séculos XVI e XVII, em Nuremberg, onde as 

oficinas de instrumentos musicais foram formadas a partir de ourives e joalheiros. 

 É conhecido por possuir um ouvido e sensibilidade extraordinária, sendo capaz de 

projetar em seus instrumentos as sugestões muitas vezes ambíguas de grandes interpretes.  

 Em sua fábrica, na cidade de Xirivela, Valencia, recebe visitas diárias de grandes 

nomes da música com os quais costuma trocar informações formando parte de um grande projeto 

Stomvi.  
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Mesa-redonda 
 

Tema: O trompete em seus países. 

  

Moderador: Tonico Cardoso 

  

O Brasil é um país de dimensões continentais. Esse fator dificulta não somente o 

conhecimento de todo o repertório brasileiro escrito especificamente para o trompete, 

como também o contato com os próprios trompetistas residentes no país. Isso acaba 

propagando-se para os países vizinhos. Neste contexto, essa mesa-redonda permite não 

só o contato com alguns artistas, mas também o conhecimento sobre a música e a cultura 

que estão próximas. 

 

Abertura: Vicente Honorato  

 

Vicente Honorato é fabricante/construtor de instrumentos de sopro. 

Em seu discurso, Honorato explana sobre a música nos diferentes períodos, 

buscando entender como foi, como é e como será a música do século XXI. Se realmente 

é válido continuar olhando para os séculos passados ou refletir sobre o início de uma nova 

fase na música. 

Em relação ao instrumento, é importante ressaltar que na antiguidade eram 

utilizados como sinalizadores em guerras, em rituais, em cerimônias, isto é, diferente da 

utilização atual, que por tradição estão presentes nas salas de concertos. 

Segundo o fabricante, na Europa de antigamente o povo possuía uma mentalidade 

de que os instrumentos de metais não possuíam qualidade para estarem presentes nas salas 

de concertos. Na verdade, não existia uma tradição. Na atualidade, acompanhar a carreira 

de Pacho Flores fez com que Honorato constatasse o sentimento  
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de alegria de muitas pessoas ao saírem dessas salas, ou seja, mudando em partes esse 

pensamento arcaico. 

Portanto, a reflexão deve ser projetada para o futuro. Criar e começar a trabalhar 

hoje para daqui quinze anos obter bons resultados. Deste modo, deve-se pensar nas 

crianças, que serão as pessoas que materializarão essas ideias, assim, surgindo novos 

concertistas clássicos em nossos instrumentos.  

 

Franco Carranza  

  

A descoberta de instrumentos em um período anterior ao povo Inca, demonstrou 

que a cultura musical peruana é muito antiga. Nessa época, foram encontrados 

instrumentos similares ao trompete construídos de cerâmica e madeira, que foram 

utilizados em cerimônias, danças e outros eventos. No entanto, a tradição peruana de tocar 

um instrumento de metal é recente e está diretamente ligada a dois fatores: a formação 

das bandas de música e a chegada do modelo de trompete europeu.    

Quando está lecionando, Carranza procura passar informações sobre a cultura 

musical peruana para que os alunos pensem na forma de tocar trompete. Diz isso, pois 

acredita que existe uma base, uma maneira de execução, isto é, uma tradição trompetística 

na América Latina.  

Segundo o músico, conversar sobre fatores culturais pode auxiliar o aluno a criar 

uma identidade musical, proporcionando uma execução instrumental natural, isto é, não 

necessariamente tocar um repertório europeu como um músico europeu ou norte-

americano, mas sim, com sua própria personalidade. 

Nos últimos vinte anos, foi notável o desenvolvimento do trompete no Peru. 

Quando estudou no conservatório tinham apenas quatro alunos. Atualmente, são 

aproximadamente quarenta. Isso também aconteceu com as instituições de ensino de 

música, tendo na atualidade além do conservatório, quatro universidades que oferecem o 

curso de música.  
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Em relação a carreira profissional, o instrumentista enxerga pouco espaço nas 

orquestras sinfônicas, no entanto há outras opções. Um de seus alunos tocava em bandas 

musicais escolares. Passou seis anos estudando no conservatório, retornou às bandas e 

agora é maestro de uma delas. Este grupo musical tornou-se um dos melhores do país, 

ganhando concursos e gravando discos. Atualmente, oferece emprego a muitos alunos do 

conservatório, o que demonstra que há espaço para trabalhar com música em seu país. 

Sobre o repertório peruano para trompete, existem aproximadamente quinze obras 

escritas, isto é, não há muito material específico para o instrumento.  

 

Valentin Garvie  

  

Em sua oratória, Garvie discorre brevemente sobre o desenvolvimento do 

trompete na música argentina.  

Segundo o instrumentista, entre 1930 e 1960 havia uma orquestra chamada “La 

Tango e La Jazz” em seu país. La Tango por causa do tango e La Jazz não por tocar jazz, 

mas por apresentar uma mistura de ritmos populares, como o foxtrote, chá-chá-chá, 

mambo, isto é, estilos variados para as pessoas dançarem ao som de uma orquestra. Nesse 

período havia trabalho para muitos músicos, especialmente na área popular.  

Vale ressaltar que mesmo com a existência de outros estilos musicais apresentados 

no país, as notícias eram voltadas somente ao tango que ocorria em Buenos Aires, já que 

era o grande produto cultural de seu país. 

Em meados de 1960, muitos trompetistas passaram a atuar também na música 

clássica, tendo aulas com Wilfredo Cardozo, Roger Voisin, entre outros importantes 

músicos da época. 

Vale destacar que a cultura musical argentina é centralizada em Buenos Aires, 

entretanto, outras cidades se destacaram por apresentarem um aumento em suas 

atividades musicais, como é o caso de Rosário. 
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Para Garvie, esse tipo de discussão é importante, pois mostra a trajetória do 

trompete nos variados países da América do Sul, consequentemente, possibilita um 

enriquecimento cultural sobre as raízes sul-americanas, o que interfere diretamente na 

diminuição do complexo de inferioridade em relação aos países europeus. 

 

Pacho Flores  

 

Pacho Flores inicia sua retórica parabenizando a realização do encontro e destaca 

que o evento está proporcionando muitas ideias para executar na Venezuela, assim, 

contribuindo com o El Sistema de Orquestras, instituição na qual o músico formou-se. 

Segundo Flores, o trompete na Venezuela tem seu início em variados gêneros e 

estilos musicais, além de contar com diversos professores, isto é, nomear todos seria 

impossível. De qualquer forma, o trompetista ressalta a importância do maestro José 

Abreu, que foi o criador do El Sistema de Orquestras, e de professores que não só 

acreditaram no maestro, mas também contribuíram para formar essa instituição, como 

Orlando Paredes e Alexandre Barrios. 

A Venezuela possui uma grande riqueza cultural, com professores de todas as 

partes do mundo. Professores brasileiros, argentinos, armênios, russos, norte-americanos, 

porto-riquenhos, colombianos, ou seja, profissionais com ideias e influências de diversas 

localidades, o que contribuiu para o desenvolvimento do El sistema de Orquestras. 

Segundo Flores, nessa instituição adquiriu-se uma concepção de tocar. Todos os 

naipes possuem monitores formados que transmitem conceitos para as crianças de nove 

a onze anos, formadoras da Orquestra Sinfônica Infantil. O importante é ter uma estrutura 

que lhe permita fazer algo, no entanto, iniciando pela formação e capacitação dos 

professores. 

Para finalizar, Pacho relata sobre a situação atual de seu país, que mesmo 

encontrando-se em condições precárias, por amor e por gana o ensino da música tem sua  
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continuidade. Isso não desapareceu. Os encontros e seminários continuam ocorrendo e 

isso deveria acontecer também em outros países. Vale destacar que pensar só no trompete 

é muito pequeno. Deve-se pensar e falar de música em geral. Isso é que será maior: educar 

através da música, utilizando essa arma para lutar e seguir criando homens e mulheres de 

bem. 

 

Juan Avendaño 

  

Avendaño discorre sobre a realidade trompetística na Colombia. Segundo o 

músico, quando tinha quinze de idade houve um concurso em seu país que proporcionaria 

ao vencedor a possibilidade de estudar trompete na França. O repertório exigido era 

complexo, fazendo com que o instrumentista não participasse do evento naquele 

momento. No entanto, segundo seu relato, isso foi transformador em sua vida, pois 

estimulou Avendaño a estudar este tipo de repertório, preparando-se para futuros 

concursos. 

Posteriormente, o instrumentista iniciou sua trajetória musical na Universidade 

Nacional da Colômbia, que juntamente com seu professor, procuraram divulgar o 

instrumento no país, tentando estimular e incentivar o crescimento do trompete. 

Nesse período, surgiram novos concursos, festivais e seminários voltados ao 

instrumento, o que gerou grande visibilidade ao trompetista colombiano. Com esses 

eventos, professores estrangeiros eram convidados para ministrar aulas, 

consequentemente, contribuíram na formação musical de diversos músicos colombianos. 

É evidente o crescimento musical na Colômbia, pois atualmente existem doze 

faculdades de música somente em Bogotá, com inúmeros estudantes de trompete em cada 

instituição. Deste modo, uma preocupação atual é sobre a realidade do mercado de 

trabalho. Terá espaço para todos?  
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Outra questão destacada pelo instrumentista foi a criação da Academia 

Colombiana de Trompetes. Uma iniciativa do próprio músico, com o intuito de fortalecer 

a classe de trompetes de seu país.  

Para finalizar, Avendaño destaca a importância do crescimento da classe de 

trompetes na América Latina, sendo esse tipo de evento, uma boa oportunidade de mostrar 

o desenvolvimento que ocorre atualmente em relação ao instrumento, o que proporciona 

um fortalecimento musical do trompete na América do Sul.    

 

Heinz Schwebel 

 

Em sua eloquência, Heinz discorreu brevemente sobre a história do trompete 

erudito no Brasil, compreendendo de 1950 até a atualidade. 

Segundo o músico, o Brasil passou por um processo similar ao que ocorreu nos 

Estados Unidos, que é a influência do trompetista estrangeiro na formação e 

desenvolvimento do instrumento. Deste modo, Heinz destacou diversos trompetistas que  

contribuíram para esse processo, dentre eles: seu pai, que chegou ao Brasil em 1958 e 

trabalhou na Universidade Federal da Bahia e 1° trompete da Orquestra Sinfônica da 

Bahia; Gérard Hostein que iniciou sua trajetória por Minas Gerais, posteriormente 

ocupando a cadeira de professor na Universidade Federal da Paraíba; Ted Parker que foi 

1° trompete da OSESP na década de 1970; Paul Mitchel, trompetista na Orquestra 

Sinfônica do Teatro Municipal de São Paulo; José Maria Barrios, professor na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e keneth Aubuchon no Rio de Janeiro. Vale 

ressaltar que todos esses professores atuaram em importantes instituições brasileiras, 

colaborando com a história do trompete no país. 

Uma das influências constatadas é a utilização do trompete em Dó. Segundo 

Heinz, seu pai chega ao Brasil com alguns trompetes, dentre eles o instrumento com a 

afinação em Dó. Além disso, o trompetista Fernando Dissenha discorre em sua Tese que 

na década de 1970 os trompetistas de São Paulo não conheciam o trompete em Dó, pois  
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utilizavam o trompete em Si bemol, sendo Parker o responsável por insistir para que os 

músicos começassem a utilizar o instrumento em Dó na orquestra.  

Após esse período, Heinz destaca a substituição dos trompetistas estrangeiros por 

instrumentistas brasileiros. Gilberto Siqueira assumiu a cadeira de 1° trompete na OSESP 

no lugar de Parker, Fernando Lopes e recentemente Marcos Motta (Dedé) no lugar de 

Paul Mitchel no Teatro Municipal de São Paulo. Heinz no lugar de seu pai. Ênio Guerra, 

que assumiu o posto de Barrios. David Alves, posteriormente Jessé Sadoc e Fabio Brum 

que substituíram Aubuchon no Rio de Janeiro, ou seja, os trompetistas brasileiros 

tornaram-se os principais agentes do país, assim, passando a influenciar as próximas 

gerações. 

Outra fase que Heinz relata é sobre a expansão do mercado de trabalho nacional. 

Segundo o músico, na década de 1980 houve um aumento de trabalho na área orquestral, 

com o surgimento de novas orquestras sinfônicas. Posterior a esse período, um 

considerável aumento no campo da docência em diversas instituições de ensino estaduais 

e federais. 

Uma nova etapa foi o fluxo migratório de trompetistas para outros países. Dirceu 

Braz vai para Alemanha, Fabio Brum para Espanha, Adenilson Telles também para a 

Alemanha, Renato Lombo para Suíça e Nairam Simões para os USA. 

Para finalizar, o músico destaca a importância da organização da classe de 

trompete do país, com a criação da Associação de Trompetistas Brasileiros (ATB) em 

1988, que durou alguns anos. Em 2008 uma nova tentativa foi realizada, com a criação a 

Associação Brasileira de Trompetistas (ABT), perdurando até a atualidade. 
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Apresentações 
 

Concertos e recitais 

• Grupo de Trompetes da UNICAMP  

 

• Grupo de Metais e Percussão da ELM-CIDDIC-UNICAMP 

 

• Orquestra Sinfônica da Unicamp  
Solistas: Paulo Ronqui, Elieser Fernandes Ribeiro, Marcos Motta e Thiago Araújo 

 

• Duo Nailson Simões e José Wellington 

 

• Rubinho Antunes 

 

• Franco Carranza 

  

• Juan Fernando Avendaño 

 

• Lyra Bragança e Banda Sinfônica de Sumaré 
Solistas: Bruno Soares, Paulo Viveiros, Otávio Nestares e vencedores dos concursos Henrique 

Alves de Mesquita e Claudio Roditi. 

 

• Gilson Santos apresenta seus quartetos de Arban 

 

• Grupo de Trompetes do encontro 

 

• Orquestra Sinfônica Municipal de Campinas e solistas  
Solistas: Pacho Flores e Valentin Garvie 
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Concursos 

 

Concurso Henrique Alves de Mesquita 
 

1° Não houve vencedor 

2° Maurilio Teles 

3° Erick Vendite e Renan Sena 

 

Concurso Claudio Roditi 
 

1° Bruno Belasco 

2° Jeremias Bernardo 

3° Maycon Mesquita 
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Comunicações 

 

• Aplicação de processos perceptuais de timbre e articulação como 

possibilidades interpretativas 

Alberto Tavares Dias e Paulo Adriano Ronqui 

• Syllabus: Uma ferramenta pedagógica para iniciação ao trompete 

Ana Carolina Neri e Pedro Francisco Mota Jr. 

• A articulação no frevo de rua: um levantamento com trompetistas de 

Olinda e Recife 

Érico Veríssimo Carvalho de Oliveira e Ayrton Müzel Benck Filho 

• Métodos de ensino para trompetistas iniciantes: uma discussão sobre o uso 

do método de Joseph Arban e o material didático utilizado pelos professores 

de trompete das cidades do Rio de Janeiro e Niterói 

Everton Silva de Queiroz e Lélio Eduardo Alves da Silva 

• Análise musical dialógica: uma proposta de metodologia para análise de 

solos improvisados a partir da teoria enunciativa-discursiva de Bakhtin 

Klesley Bueno Brandão 

• Entre “gritos”, “rosnados”, “choros” e acessórios: distintos aspectos técnico 

interpretativos adotados pelos trompetistas no contexto do jazz ao longo do 

século XX nos EUA 

Marcelo Rocha dos Passos e Paulo Adriano Ronqui 

• Tirar solos é realmente uma ferramenta eficiente? 

Marcelo Rocha dos Passos e Paulo Adriano Ronqui 

• O uso de patterns na improvisação idiomática do frevo de rua: 

considerações preliminares sobre o que pensam e fazem os músicos de 

Pernambuco 

Niraldo Riann de Melo e Ayrton Müzel Benck Filho 

• A relação compositor/intérprete na obra O chamado do Anjo 



 

28 
 

 

Pedro Santos de Azevedo e Paulo Adriano Ronqui 

 

• Softwares Livres a Serviço da Performance Musical 

Walmir de Almeida Gil e José Fornari 
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Pôsteres 
• A influência da participação do intérprete no processo de composição 

musical: uma proposta de análise dessa relação 

Adenilson Roberto Telles e Paulo Ronqui 

• Concursos internacionais para trompete no século XXI: listagem e reflexão 

sobre o repertório exigido 

Érico Fonseca e Paulo Ronqui 

• Estratégias de estudo e planejamento para um recital de trompete: uma 

revisão bibliográfica 

Gerson Frances do Amaral 

• Encontros internacionais da ABT – associação brasileira de trompetistas: 

contribuições para o campo de formação na performance musical 

Ítalo Rômulo de Holanda Ferro e Heinz Karl Novaes Schwebel 

• Sugestão de estudos melódicos para trompete baseados em Dobrados: uma 

possibilidade de prática de ensino em bandas de música 

Marcos José Ferreira Rodrigues 

• Método de relaxamento e concentração para trompete 

Tiago Viana de Freitas 
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Submissões Artísticas 

• Duettô 

Luiz Alves (trompete e flugelhorn)  

Jackson Santos (tuba)  

 

• Gerson Amaral 

Gerson Amaral (trompete)  

 

• Marcelo Rocha Quinteto 

Marcelo Rocha (trompete)  

Bruno Cabral (saxofone tenor)  

Isac Rodrigues de Almeida (piano)  

Théo Fraga (baixo)  

Paulo Vicente (bateria)  

  

• Michel Machado 

Michel Machado (trompete)  

Luciana Gastaldi (piano) 

 

• Paulo Miguel Jr. 

Paulo (trompete)  

Gabriel (violão 7 cordas)  

Renato (cavaquinho)  

Carlos (tantan)  

Everton (pandeiro) 
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Comunicações 
 

Aplicação de processos perceptuais de timbre e articulação como 

possibilidades interpretativas  
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Syllabus: Uma ferramenta pedagógica para iniciação ao trompete 
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A articulação no frevo de rua: um levantamento com trompetistas de 

Olinda e Recife 
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Métodos de ensino para trompetistas iniciantes: uma discussão sobre o 

uso do método de Joseph Arban e o material didático utilizado pelos 

professores de trompete das cidades do Rio de Janeiro e Niterói 
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Análise musical dialógica: uma proposta de metodologia para análise 

de solos improvisados a partir da teoria enunciativa-discursiva de 

Bakhtin 
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Entre “gritos”, “rosnados”, “choros” e acessórios: distintos aspectos 

técnico interpretativos adotados pelos trompetistas no contexto do jazz 

ao longo do século XX nos EUA 
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Tirar solos é realmente uma ferramenta eficiente? 
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O uso de patterns na improvisação idiomática do frevo de rua: 

considerações preliminares sobre o que pensam e fazem os músicos de 

Pernambuco 
 

 

 



 

105 
 

 

 

 

 



 

106 
 

 

 

 

 

 



 

107 
 

 

 

 

 



 

108 
 

 

 

 

 



 

109 
 

 

 

 

 

 



 

110 
 

 

 

 

 

 



 

111 
 

 

 

 

 

 



 

112 
 

 

 

 

 

 

 



 

113 
 

 

 

 

 



 

114 
 

 

 

A relação compositor/intérprete na obra O chamado do Anjo 
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Softwares Livres a Serviço da Performance Musical 
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Pôsteres 
 

A influência da participação do intérprete no processo de 

composição musical: uma proposta de análise dessa relação 

 

Adenilson Roberto Telles - Unicamp 

adenilsontelles@yahoo.com.br  

Paulo Ronqui - Unicamp   

pauloaronqui@gmail.com  

 

Resumo: Este pôster apresenta parte da pesquisa de Mestrado (em andamento) de um dos 

autores e tem como objetivo avaliar a influência da participação do intérprete no processo 

de composição de uma obra musical, especificamente nas obras encomendadas para 

Rodrigo Lima e Marcus Siqueira.  

 
Palavras Chave: Rodrigo Lima, Marcus Siqueira. Música Contemporânea. Trompete modern. Técnica 

expandida.  
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Concursos internacionais para trompete no século XXI: listagem e 

reflexão sobre o repertório exigido 
       Érico Fonseca 

 UFOP – erico.fonseca@ufop.edu.br  

Paulo Ronqui 

Unicamp - pauloaronqui@gmail.com  

 

Resumo: Este artigo estabelece uma listagem e uma breve reflexão sobre as essenciais 

obras exigidas nos principais concursos internacionais para trompete ao longo das duas 

primeiras décadas do século XXI (com exceção de obras estreadas nessas competições). 

Para este fim, realizou-se a análise dos editais através do software de pesquisa qualitativa 

NVivo. O propósito é o de informar e o de proporcionar uma reflexão sobre o repertório 

levantado, uma vez que as ponderações aqui apresentadas poderão auxiliar os estudantes 

e os professores do instrumento, atuantes no Brasil ou exterior, a cerca das obras listadas. 

 

Palavras-chave: Trompete. Repertório. Concursos internacionais 
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Estratégias de estudo e planejamento para um recital de 

trompete: uma revisão bibliográfica 

 

Gerson Frances do Amaral  

SEDUC/GO – gersonajna@hotmail.com 

 

Resumo: Esse artigo é recorte de uma pesquisa em andamento que discorre sobre o 

planejamento e preparação para a performance de um recital de trompete, que vai do 

aquecimento diário, passando pelo estudo técnico e expressivo, até a apresentação final 

(recital). Praticamente todo o preparo para a performance se dá de maneira individual, 

mesmo que esse músico tenha o acompanhamento de um professor, sendo esse encontro 

uma vez por semana. Como será organizada a rotina de trabalho, da preparação a 

performance final? A elucidação do problema apresentado se dará entre a fundamentação 

teórica estabelecida e as entrevistas. Esse trabalho tem como objetivo principal uma 

revisão bibliográfica acerca de toda essa preparação e planejamento. Em uma conclusão 

parcial, entendo que o andamento, como também o futuro fechamento dessa pesquisa irá 

corroborar para o trabalho de performance da área dos metais e principalmente para o 

trompetista na sua atuação direta no trabalho como performer. 
 

 
Palavras-chave: Trompete. Performance. Preparação. Planejamento. Recital.  
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Encontros internacionais da ABT – associação brasileira de 

trompetistas: contribuições para o campo de formação na performance 

musical 

 

 
Ítalo Rômulo de Holanda Ferro  

 Universidade Federal da Bahia – ítalo.ferro@ufca.edu.br 

Heinz Karl Novaes Schwebel 

Universidade Federal da Bahia – heik02@gmail.com 

 

Resumo: Os escritos contidos aqui neste trabalho apresentam de forma inédita um escopo 

sobre uma pesquisa de tese que tem como objeto de estudo a ABT – Associação Brasileira 

de Trompetistas. A ABT traz a cada ano para seus encontros artistas importantes do 

Trompete, tanto do Brasil quanto de outros países e nesse sentido, a referida pesquisa tem 

como principal objetivo contextualizar toda a história dos eventos da ABT ao longo de 

treze anos (2008-2021) e poder apresentar as contribuições pedadógicas que essa 

associação proporcionou para o campo de formação na performance musical do 

trompetista brasileiro. O intuito principal aqui neste estudo é de apenas apresentar com 

brevidade como a pesquisa está sendo desenvolvida. 

 

 
Palavras-chave: ABT. Trompetistas. Trompete. Performance Musical. 
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Sugestão de estudos melódicos para trompete baseados em Dobrados: 

uma possibilidade de prática de ensino em bandas de música 
 

Marcos José Ferreira Rodrigues  

Universidade Federal da Bahia 

 marcosferreiratrompete@gmail.com 

 

 

Resumo: O presente trabalho consiste em descrever sobre a pesquisa em andamento no 

mestrado profissional da Universidade Federal da Bahia a respeito da elaboração de um 

roteiro de estudos melódicos para trompete, em nível intermediário, baseados nas 

estruturas musicais de Dobrados. A metodologia utilizada nesta pesquisa constitui-se de 

6 etapas: (1) revisão bibliográfica de artigos, dissertações e teses publicadas sobre o 

ensino de música em bandas e também sobre o ensino de trompete no Brasil; (2) 

identificação e seleção de quais conteúdos de teoria musical, variações rítmicas, 

melódicas e técnicas específicas de trompete seriam relevantes trabalhar com os alunos 

no nível intermediário; (3) encontrar e selecionar nos acervos físicos e virtuais das bandas 

Dobrados que possuem os conteúdos de teoria musical identificados na etapa anterior; (4) 

elaborar o roteiro de estudos melódicos com os mesmos parâmetros pedagógicos do 

método Da Capo; (5) experimentação concreta dos exercícios elaborados, aplicando-os 

nas aulas de trompete em bandas; (6) análise e discussão dos resultados obtidos afim de 

realizar as possíveis alterações e adaptações que eventualmente surgirão à medida que o 

roteiro de estudos for aplicado na aulas. O trabalho se justifica por apresentar uma boa 

alternativa para o aprimoramento técnico dos alunos de trompete nas bandas de música e 

acredita-se que ela possa abrir campo para futuros estudos relacionados as metodologias 

de ensino de trompete no Brasil. 
 

Palavras chave: Ensino de trompete. Bandas de música. Dobrados. 
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Método de relaxamento e concentração para trompete 
 

Tiago Viana de Freitas  

 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) – e-mail:tvianadefreitas@yahoo.com.br 

 

Resumo: Sendo o fator psicológico uma variável importante na atividade musical, níveis 

excessivos de ansiedade podem influir negativamente na performance em si. Sintomas 

psicológicos e físicos relacionados a ansiedade na performance musical (APM) podem 

ser sentidos durante o processo de estudos ou durante a performance do trompetista. 

Existem diversas práticas e estratégias que auxiliam os músicos no controle da APM: 

técnicas de respiração, posturas que trazem relaxamento muscular, meditação, entre 

outras. Através da pesquisa destas práticas utilizadas para se desenvolver uma boa 

respiração, relaxamento e concentração, está em desenvolvimento um método que propõe 

melhorar o desempenho artístico dos músicos trompetistas. O foco do trabalho é na 

ansiedade na performance musical e suas implicações no processo respiratório exigido 

para a produção de som no trompete. O presente projeto sistematiza estratégias para lidar 

com a ansiedade na performance musical, desenvolvendo um método prático voltado aos 

músicos trompetistas, auxiliando para que estejam num bom nível de sua concentração e 

relaxamento durante os estudos e também durante a performance. Será um método prático 

escrito em língua portuguesa, que contará com o auxílio de ilustrações e partituras para 

explicar a execução de alguns exercícios. 

 

Palavras-chave: Método para trompete. Ansiedade na performance musical. Trompete.       
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Submissões Artística 
 

Duettô 
Nico Assumpção – Paca Tatú, Cotia Não 

Luiz Alves (trompete e flugelhorn)  

Jackson Santos (tuba)  

 

Gerson Amaral 
Estércio Marquez Cunha – Música para Trompete solo 

Gerson Amaral (trompete)  

 

Marcelo Rocha Quinteto 
On the Foot Peg" - Márcio Montarroyos 

Marcelo Rocha (trompete)  

Bruno Cabral (saxofone tenor)  

Isac Rodrigues de Almeida (piano)  

Théo Fraga (baixo)  

Paulo Vicente (bateria)  

 

Michel Machado 
J. B. G. Neruda (1711-1776) – Concerto para Trompete (redução para Piano) – Allegro 

Diego Calderoni – Color in the mute 

Michel Machado (trompete)  

Luciana Gastaldi (piano) 

 

Paulo Miguel Jr. 
Grupo Chorando na Serra 

Rafael Marinho – Chorango 



 

144 
 

 

 

 

Silvério Pontes – Antiguinho 

Nélio de Mesquita – Um Choro Pra Cidade Bonita 

Paulo (trompete)  

Gabriel (violão 7 cordas)  

Renato (cavaquinho)  

Carlos (tantan)  

Everton (pandeiro) 
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